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Anexos

Anexo 1

PREPARAÇÃO PARA O PROCESSO DE ENTREVISTA

PONTOS IMPORTANTES

1. SOBRE A PROFESSORA ENTREVISTADA
• Nome;
• idade;
• tempo trabalha na educação infantil;
• tempo trabalha na creche;
• se atualmente trabalha também em outro local.

2. SOBRE SUA HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
• Quando, onde e como começou a trabalhar na educação infantil;
• as lembranças e experiências mais marcantes na educação infantil;
• a importância do trabalho na creche na sua trajetória como professora;
• o que gosta, o que não gosta, o que deseja para a educação infantil.

3. SOBRE A CRECHE
• O que é, e como é a creche;
• a importância da creche para as crianças;
• a importância da creche para as famílias;
• a importância da creche para a professora.

4. SOBRE O TRABALHO PEDAGÓGICO QUE A PROFESSORA REALIZA
COM AS CRIANÇAS

• Como a creche organiza o atendimento às crianças;
• a turma com a qual realiza o trabalho na creche;
• a importância do trabalho pedagógico com as crianças;
• como organiza o trabalho pedagógico nos diferentes momentos e espaços da

creche;
• o que ensina às crianças na educação infantil;
• os materiais disponíveis e outros que seriam necessários;
• o planejamento do trabalho;
• a avaliação do trabalho;
• os trabalhos conjuntos com outras professoras;
• o trabalho da coordenadora pedagógica;
• as experiências mais marcantes do trabalho com as crianças.
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5. SOBRE AS CRIANÇAS E A INFÂNCIA
• Quem são as crianças com quem trabalha;
• como são as infâncias dessas crianças;
• o que as crianças da creche têm de diferente de outras crianças;
• como é a relação entre as crianças da creche;
• como a comunidade vê as crianças do bairro e o que espera das crianças;
• como a creche contribui para vida das crianças;
• em que podem contribuir para a formação das crianças;
• o esperam das crianças.

6. SOBRE AS BRINCADEIRAS
• Por que é importante que as crianças brinquem;
• por que é importante que brinquem na creche;
• se as crianças da creche brincam em outros momentos e lugares;
• o que é a brincadeira para a professora;
• como acontecem na creche;
• se a educação física acontece na creche;
• como é essa educação física;
• a importância do trabalho com o corpo das crianças na creche;
• sobre a brinquedoteca: se é importante, se ela se relaciona com outros trabalhos

pedagógicos realizados na creche.

7. SOBRE AS INFÂNCIAS DAS PROFESSORAS
• Como a experiência de infância;
• as lembranças mais marcantes;
• as brincadeiras;
• se existe diferença entre a infância da professora e a infância das crianças da

creche.

8. SOBRE A COMUNIDADE, SOBRE OS PAIS E MÃES DAS CRIANÇAS
• Como é a comunidade e o bairro onde a creche está localizada;
• como são os pais e as mães das crianças;
• se participam do dia-a-dia da creche;
• como a creche se relaciona com os pais, mães e comunidade;
• o que poderia ser feito para melhorar essa relação.

9. SOBRE O CEI E SOBRE A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
• Como é o trabalho realizado pelo CEI;
• como é a relação das professoras das creches com as profissionais do CEI;
• o que é  mais significativo nesse trabalho;
• o que poderia ser feito para melhorar este trabalho.
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10. SOBRE A POLÍTICA GOVERNAMENTAL PARA A EDUCAÇÃO
INFANTIL E SOBRE O RCNEI

• Como percebe a política do governo federal para a educação infantil;
• Se no município de Belo Horizonte essa política é diferente;
• o que tem sido mais marcante na relação entre a Secretaria Municipal de

Educação e as creche conveniadas em Belo Horizonte.

11. SOBRE O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO PPP
• Se conhece o PPP construído pela creche e entregue à SMED;
• como foi a participação na elaboração desse documento;
• se foi importante para a creche elaborar seu projeto político pedagógico;
• o que ficou de mais significativo desse processo.

12. SOBRE A FORMAÇÃO DAS PROFESSORAS
• Qual a formação das professoras;
• se têm tido oportunidade de ampliar essa formação profissional;
• que tipos de formação já participaram e com qual freqüência acontecem;
• Quais as experiências de formação consideram mais importantes;
• como avaliam as iniciativas da prefeitura de formação de professores;
• o que desejam para melhoria do trabalho realizado na educação infantil;

13. SOBRE OUTRAS INSTITUIÇÕES QUE SE FAZEM PRESENTES NA
CRECHE

• Que instituições contribuem com o trabalho da creche;
• se fazem interferências no trabalho.

14. OUTROS MOMENTOS IMPORTANTES NA VIDA DAS PROFESSORAS
• O que gostam de fazer quando não estão na creche;
• se vão ao cinema ou outras atividades culturais;
• a importância isto tem para a vida pessoal e profissional;
• o que gostariam de fazer com maior freqüência;
• o que desejam para a vida pessoal, profissional e para a educação infantil.
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